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Dois anos volvidos, é agora 
apresentado o PROGRAMA 
STARTUP PORTUGAL +  
(“PSP+”) que pretende 
dar um novo impulso à 
Estratégia Nacional para 
o Empreendedorismo e 
afirmar Portugal como 
centro de excelência 
na inovação e no 
empreendedorismo no 
plano internacional.

Em 2016, foi anunciado o PROGRAMA STARTUP PORTUGAL (“PSP”) tendo em vista criar e 
fomentar o ecossistema nacional de startups, atrair investimento nacional e internacional para 
a criação e desenvolvimento das empresas e promover a internacionalização das startups 
portuguesas.

Dois anos volvidos, é agora apresentado o PROGRAMA STARTUP PORTUGAL + (“PSP+”) que 
pretende dar um novo impulso à Estratégia Nacional para o Empreendedorismo e afirmar Portugal 
como centro de excelência na inovação e no empreendedorismo no plano internacional, 
reforçar os apoios financeiros e incentivos fiscais, aprofundar a relação entre startups e Estado, 
bem como atrair talentos altamente qualificados, novas empresas e smart money para o País.

O PSP+ compreende um total de 25 medidas destinadas a (i) aprofundar algumas medidas 
do PSP e (ii) promover novas medidas divididas em três planos de atuação (+ Ecossistema, + 
Financiamento e + Internacionalização).

As novas medidas visam, em síntese, uma atuação mais incisiva junto do ecossistema, o 
financiamento das startups portuguesas em diversas etapas do seu crescimento, atraindo fundos 
de capital de risco, a respetiva internacionalização e a atração de novas empresas e financiadores 
para o País.

Novas Medidas de apoio 
Às startups 

versão 2.0 do prograMa 
startup portugal 

A| REATIVAÇÃO  
DE MEDIDAS DO PSP 1 STARTUP VOUCHER – confere 

ferramentas técnicas e financeiras para 
a criação de startups, incluindo subsídio 
mensal de EUR 700 para desenvolvimento 
do projeto (400 novas vagas).

3 VALE INCUBAÇÃO – apoio logístico e 
serviços (tickets entre EUR 5.000 e EUR 
7.500) prestados por incubadoras a 
startups com menos de 1 ano.

5 ROAD2WEBSUMMIT – participação de 
empresas portuguesas no Web Summit.2 PROGRAMA MOMENTUM – dirigido a 

finalistas e recém-graduados do Ensino 
Superior (abertura de mais 50 vagas 
anuais para apoio a novos projetos). 

4 MISSÕES DE INTERNACIONALIZAÇÃO 
– inclusão de startups nacionais em 
eventos de tecnologia internacionais e 
Comitivas Oficiais.
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B| NOVAS MEDIDAS DO PSP+

1 STARTUP HUB – PLATAFORMA 
DIGITAL DE MAPEAMENTO E 
MATCHMAKING – plataforma digital de 
mapeamento das startups e incubadoras 
nacionais que centraliza informação 
relativa linhas de apoio disponíveis.

2 PITCH VOUCHER – acesso de startups ao 
STARTUP HUB para desenvolvimento 
de relações comerciais com investidores 
e clientes e a programas de mentoring.

3 FORMAÇÃO PARA EMPREENDEDORES 
– comparticipação de 90% dos custos 
com formação. 

4 INOVGOV – promoção das startups junto 
de gestores públicos e divulgação das 
formas de acesso a concursos públicos.

7 INOV COMÉRCIO – desenvolvimento de 
concursos para valorização de ideias e 
projetos inovadores na área do comércio.

5 OPEN KITCHEN LABS – disponibilização 
de instalações e equipamentos para 
realização de testes e ensaios.

6 ENERGY CHALLENGE – a startups 
tecnológicas que pretendam desenvolver 
a sua atividade no setor da energia 
(dotação de EUR 1.000.000), incluindo 
apoio em planos de negócio e de análise 
de riscos, assim como o desenvolvimento 
de protótipos e proteção de propriedade 
intelectual, com atribuição de 
financiamentos (não reembolsáveis / por 
projeto) entre EUR 20.000 e EUR 50.000.

+ ECOSSISTEMA
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+ FINANCIAMENTO

8 FUNDOS DE COINVESTIMENTO 
INTERNACIONAL – mecanismo 
de coinvestimento para as fases 
de crescimento e aceleração, com 
contribuição pública que, juntamente 
com o investimento privado, permitirá 
o coinvestimento até EUR 50.000.000.

9 LINHA ADN STARTUP – linha de crédito 
com EUR 10.000.000 disponíveis para 
startups e microempresas com menos 
de 4 anos e com um mínimo de 15% 
de capitais próprios, que inclui um 
período de carência de capital até 24 
meses e apoio de operações até 8 anos.

10 KEEP – KEY EMPLOYEE ENGAGEMENT 
PROGRAM – incentivo fiscal dirigido 
a trabalhadores de empresas do setor 
tecnológico criadas há menos de 6 
anos, que isenta de IRS os ganhos 
resultantes de participações sociais 
atribuídas através de prémios salariais 
ou stock options e da sua alienação. 

11 INSTRUMENTOS DE DINAMIZAÇÃO 
E COINVESTIMENTO COM 
INCUBADORAS E ACELERADORAS 
– linhas de cofinanciamento para 
incubadoras e aceleradoras, semelhantes 
às existentes para Business Angels e 
Fundos de Capital de Risco.

12 CAPITAL + ACELERAÇÃO – linha de 
capitalização de startups que permite 
a reversão de operações de entrada 
em capital das startups mediante a 
conversão de participações sociais em 
empréstimo a médio/longo prazo.

13 LINHAS DE FINANCIAMENTO PARA 
PROjETOS TECNOLÓGICOS NO 
TURISMO

14 CALL MVP – MINIMUM VIABLE 
PRODUCTS – acesso a investimento de 
capital de risco entre EUR 300.000 e 
EUR 1.000.000 para projetos dirigidos 
ao comércio internacional nas áreas do 
digital e engineering & manufacturing. 
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Esta chamada segunda fase do PSP, com medidas heterogéneas e transversais (que vão além da 
capitalização e financiamento) é demonstrativa da importância conferida ao desenvolvimento 
do ecossistema das startups e pretende posicionar Portugal como um centro de excelência na 
inovação e no empreendedorismo.

É com otimismo que se aguarda o desenvolvimento deste programa ao longo dos próximos 
dois anos, na expectativa de um estímulo reforçado do desenvolvimento das startups nacionais, 
como medida integrada na política de inovação protagonizada em Portugal.
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15 METRO ACCELERATOR FOR 
HOSPITALITY POWERED BY 
TECHSTARS – foco no setor do 
alojamento e restauração, com acesso 
a hotéis e restaurantes para teste dos 
produtos e serviços (financiamento até 
EUR 500.000).

16 ESPAÇO EMPRESA PARA STARTUPS – 
pontos de atendimento especializados 
para empreendedores internacionais 
que se pretendam instalar em Portugal.

17 TECH VISA – a startups tecnológicas, 
visando simplificar a atribuição de 
vistos de residência a colaboradores 
altamente qualificados (fora do 
Espaço Schengen).

18 DIGITAL HACKATHONS – 
direcionado ao desenvolvimento 
tecnológico nos setores do comércio, 
turismo e indústria e aberto a startups 
nacionais e internacionais.

19 CENTRO DE INOVAÇÃO NO 
TURISMO – centro de dinamização e 
inovação de economia digital no setor 
do turismo com players nacionais e 
internacionais e implementação de 
Digital Tourism Academy e incubadora 
dedicada ao setor.

20 THINK TANK DE APOIO AO 
MERCADO ÚNICO DIGITAL – 
moderado e promovido pela StartUP 
Portugal em parceria com as principais 
associações de startups europeias, 
direcionado à criação do Mercado 
Único Digital europeu.

+ INTERNACIONALIZAÇÃOAs novas medidas 
visam, em síntese, uma 
atuação mais incisiva 
junto do ecossistema, 
o financiamento das 
startups portuguesas em 
diversas etapas do seu 
crescimento, atraindo 
fundos de capital 
de risco, a respetiva 
internacionalização 
e a atração de novas 
empresas e financiadores 
para o País.


